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PREFÁCIO

Caro leitor!

Este livro tem como proposta abordar sob diferentes perspectivas temáticas 
relacionadas a Saúde Mental enfatizando a assistência de enfermagem nessa área de 
atuação. Composto por sete capítulos, que tratam desde a reforma psiquiatria e práxis do 
enfermeiro na assistência psicossocial até temáticas da atualidade como as consequências 
psicológicas da violência doméstica contra a mulher, novas abordagens em saúde mental 
e impactos da pandemia da COVID-19 na saúde mental de adolescentes, dentre outros 
temas altamente pertinentes para discussões sobre saúde mental no Brasil. Nesse sentido, 
esta obra propõe expor, através da literatura e de relatos de experiência, os aspectos 
relacionados à promoção de saúde na assistência em saúde mental, com enfoque na 
atuação do profissional enfermeiro.

Boa leitura. 
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RESUMO: A saúde mental sofreu grandes modificações frente a perspectiva do cuidado, 
tendo como marco e causa principal a reforma psiquiátrica. Nesse sentido, a mudança 
de paradigma possibilitou o surgimento de novas abordagens em saúde mental, sendo 
necessária a identificação e compreensão da aplicação desses métodos no contexto de 
promoção, prevenção e tratamento. O presente estudo visa identificar novas abordagens 
em saúde mental no que tange à promoção, prevenção e ao tratamento descritas na 
literatura científica. Trata-se de uma revisão narrativa da literatura com abordagem 
qualitativa feita a partir da busca de dados na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e Google 
Acadêmico utilizando os descritores: Saúde mental; Transtorno Mental; Novas Tecnologias; 
Tratamento; Inovações utilizando o operador booleano AND. Foram analisados 118 artigos, 
sendo selecionados 10 artigos para compor o estudo. A maior parte dos estudos remota 
ao desenvolvimento de estratégias que atuavam na promoção, prevenção e tratamento na 
saúde mental.  A utilização da arteterapia foi citada como forma de prevenir ou desestimular 
o isolamento social, instigar empoderamento e sentimentos de esperança. Outros estudos 
estão focados na elaboração de instrumentos que permitem ao usuário dos serviços de 
saúde um maior, facilitado e seguro acesso aos atendimentos em saúde mental. Mostra-
se também ações que visam a integração comunitária, o desenvolvimento de relações 
interpessoais e o engajamento terapêutico por parte dos indivíduos afetados. Demonstrou-
se que as novas abordagens em saúde mental são de muita relevância para o cuidado 
prestado ao paciente, uma vez que contribuem para um melhor compartilhamento de 
informações, relacionamentos, processo de recuperação e dentre outros benefícios. Sendo 
que os profissionais que aplicam essas abordagens precisam ter uma visão crítica em 
relação a essas ferramentas e práticas educativas.

PALAVRAS-CHAVE: Saúde mental. Promoção da saúde. Prevenção. Tratamento.
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NEW APPROACHES TO PROMOTION, PREVENTION AND TREATMENT IN MENTAL 
HEALTH

ABSTRACT: Mental health has undergone major changes from the perspective of care, 
having the psychiatric reform as its landmark and main cause. In this sense, the paradigm 
shift allowed the emergence of new approaches in mental health, requiring the identification 
and understanding of the application of these methods in the context of promotion, prevention 
and treatment. The present study aims to identify new approaches in mental health regarding 
promotion, prevention and treatment described in the scientific literature. This is a narrative 
review of the literature with a qualitative approach based on the search for data in the Virtual 
Health Library (VHL) and Google Scholar using the descriptors: Mental health; Mental 
Disorder; New technologies; Treatment; Innovations using the Boolean operator AND. 118 
articles were analyzed, and 10 articles were selected to compose the study. Most of the 
studies relate to the development of strategies that worked in the promotion, prevention and 
treatment of mental health. The use of art therapy was mentioned as a way of preventing 
or discouraging social isolation, instilling empowerment and feelings of hope. Other studies 
are focused on the development of instruments that allow the user of health services to 
have greater, easier and safer access to mental health care. It also shows actions aimed 
at community integration, the development of interpersonal relationships and therapeutic 
engagement on the part of affected individuals. It has been demonstrated that the new 
approaches in mental health are very relevant for the care provided to the patient, since they 
contribute to a better sharing of information, relationships, recovery process and among 
other benefits. Since professionals who apply these approaches need to have a critical view 
of these tools and educational practices.

KEY-WORDS: Mental health. Health promotion. Prevention. Treatment.

INTRODUÇÃO

Conforme a Constituição da República Federativa do Brasil de 1988, a saúde pode 
ser entendida como direito de todos os cidadãos e inegável dever do Estado devendo ser 
garantida através de políticas públicas, intervenções sociais e recursos financeiros que visem 
a promoção, prevenção, tratamento, reabilitação e manutenção da saúde (BRASIL,1988). 

Ainda assim, a saúde mental é um setor que necessita de diligência governamental 
tendo em vista que, os países dedicam em média 2% de seus orçamentos para cuidados 
em saúde mental enquanto, em 2019, quase um bilhão de pessoas foram identificadas 
vivendo com algum tipo de transtorno mental (OMS, 2022). 

A assistência à saúde mental inclui o trabalho de profissionais qualificados nos 
serviços, políticas que sejam efetivas e recursos financeiros bem administrados de forma que 
as intervenções sejam multisetoriais, assim como os fatores determinantes dos transtornos 
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mentais, que também apresentam caráter diversificado. Nessa perspectiva, as abordagens 
escolhidas na assistência para promover, tratar, reabilitar e manter a saúde mental são 
importantes para estimular a melhora significativa na qualidade de vida das pessoas com 
transtornos mentais (OMS, 2022).

 Durante muito tempo, os problemas de saúde mental foram, e em alguns casos, 
ainda são atribuídos a influência de mecanismos divinos ou espirituais. Nessa conjuntura, 
as pessoas com transtornos mentais muitas vezes sofrem preconceito, são compreendidas 
como periculosas e que necessitam de um cuidado que as isole e as mantenham distante 
da sociedade (SILVA e MARCOLAN, 2018). Assim surgiram as santas casas de misericórdia 
e os primeiros hospitais psiquiátricos de caráter asilar (MELLO, 2008). 

No Brasil, o decreto-lei 8.550, de 3 de janeiro de 1946, favoreceu a expansão de 
instituições públicas hospitalares em vários estados do país, no entanto, muitos não eram 
capazes de ofertar uma assistência de qualidade aos pacientes devido à precariedade dos 
serviços (PAULIN, 2004).

A forma de tratamento antiquada adotada antigamente priorizando o isolamento das 
pessoas que viviam com transtorno mental causavam grande impacto nas vidas destas. 
Muitas eram colocadas à margem da sociedade, vistas como um problema, eram ignoradas 
e submetidas a violência, condições precárias e dolorosas sem suporte emocional, psíquico 
e financeiro. Os tratamentos eram baseados na restrição de convívio social, terapias 
medicamentosas e o diagnóstico era incerto. Os pacientes psiquiátricos ao invés de 
apresentarem melhora, tinham agravo em seu quadro clínico (FIGUEIRÊDO; DELEVITI; 
TAVARES, 2014).

 As mudanças na prática assistencial ocorreram principalmente devido às ações 
sociais desencadeadas nos anos 70. As denúncias de maus tratos, a reivindicação pelos 
direitos humanos dessas pessoas paralelo à luta contra a ditadura foram apenas alguns 
dos fatores que promoveram os movimentos estudantis e profissionais culminando em um 
momento histórico da saúde mental, a reforma psiquiátrica (AMARANTE; NUNES, 2018). 

A reforma psiquiátrica é fundamentada no princípio da desinstitucionalização, sendo 
assim, o tratamento é voltado à perspectiva do cuidado holístico e integração do indivíduo 
à comunidade, considerando suas relações sociais, culturais, ambientais e econômicas 
(LACCHINI, et al., 2013).

Dessa forma, evidenciou-se que tais pessoas necessitavam de novas abordagens 
que objetivassem uma melhor qualidade de vida e seu restabelecimento com a sociedade, 
excluindo o conceito de “Loucos e sem Juízo” e incentivando a quebra de paradigmas 
negativos acerca desse contexto (FIGUEIRÊDO; DELEVITI; TAVARES, 2014).

Nesse sentido, houve o surgimento de outros serviços para o cuidado à saúde 
mental, como é o caso do Centros de Atenção Psicossocial- CAPS e os hospitais-dia. 
Posteriormente, o conjunto de mudanças dessa nova visão de assistir o paciente, favoreceu 
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a criação, em 2011, da atual Rede de Atenção Psicossocial - RAPS, responsável pela 
integralidade e articulação da assistência em saúde mental desde a atenção primária. 
Desse modo, entende-se que a área da saúde mental deve estar em constante processo 
de adaptação, pois são as novas perspectivas em saúde mental que possibilitam subsídios 
ao atendimento humanizado e centrado no paciente (LACCHINI, et al., 2013). 

Diante do exposto, a busca por novas abordagens em saúde mental configura-se como 
uma necessidade para o cuidado centrado ao indivíduo e suas questões biopsicossociais. 
Desse modo, estratégias que trabalhem a evolução individual, social e de aprendizagem 
aparentam ganhar espaço nesse contexto. Assim, é preciso compreender a existência das 
ferramentas que possuem perspectiva superior ao tratamento e proporcionam a promoção 
e a prevenção na saúde mental.

 De acordo com o que foi exposto anteriormente, buscando discutir o estado atual do 
tema pesquisado, este estudo tem por objetivo identificar novas abordagens na promoção, 
prevenção e tratamento na saúde mental descritas na literatura científica.

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo qualitativo do tipo revisão narrativa da literatura que buscou 
identificar algumas das novas abordagens em saúde mental. Segundo Elias, et al (2012), 
esse tipo de método permite aos autores desenvolverem análises e interpretações de forma 
mais ampla sob um ponto de vista teórico. Este estudo se dividiu em quatro momentos: (I) 
delimitação da pergunta de pesquisa; (II) Identificação dos descritores; (III) Busca e seleção 
dos estudos; (IV) Extração dos dados de forma qualitativa (ELIAS, et al., 2012). 

Para nortear os pesquisadores acerca da identificação dos estudos, foi delimitado a 
seguinte pergunta de pesquisa: Quais as novas abordagens em saúde mental descritas na 
literatura?

Utilizou-se os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): Saúde Mental; Transtorno 
mental; Novas tecnologias; Tratamento; Inovações. Para realização da busca optou-se pelo 
operador booleano AND. A busca e seleção dos estudos ocorreu em 27 de dezembro de 
2022 na Biblioteca Virtual em Ciências da Saúde (BVS) e no Google Acadêmico. Obtiveram-
se 118 estudos, desses, apenas 10 adequaram-se aos critérios de inclusão e exclusão, os 
quais compõem a presente revisão. Os estudos foram submetidos aos seguintes critérios: 
Incluir artigos em português, inglês e espanhol, disponíveis em texto completo e na forma 
gratuita dentro do corte temporal de 2012 a 2022, excluindo aqueles que não responderam 
à pergunta de pesquisa delineada acima e estudos duplicados. 

Os dados foram extraídos e divididos em três categorias acerca do tema, sendo estas: 
Uso da arte como estratégia terapêutica; Estratégias e novas tecnologias para promoção 
de saúde mental e prevenção de agravos; Ferramentas de interação social. 
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RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Uso da arte como estratégia terapêutica

A arte pode ser utilizada em vários contextos como estratégia terapêutica, inclusive 
no âmbito da saúde mental, para promover bem-estar físico e psíquico. Alguns benefícios 
para os pacientes alvo da arteterapia citados pela literatura são a diminuição do isolamento, 
aumento da comunicação e confiança, além da sensação de realização e esperança 
(BRADY; MOSS; KELLY, 2017). 

Ainda nesse sentido, entendendo que as atividades coletivas desenvolvidas pelos 
pontos de atenção da Rede de Atenção Psicossocial - RAPS demandam a criação de 
um ambiente acolhedor com interação entre os usuários do serviço, evidenciou-se que 
esse método terapêutico permite ao participante expressar suas histórias, pensamentos e 
sentimentos (BRADY; MOSS; KELLY, 2017).

É importante ressaltar o foco de algumas literaturas nas chamadas oficinas 
terapêuticas como instrumento que emprega música, dança, pintura e ações manuais e 
recreativas para resgatar a autonomia e estimular a aprendizagem (NASCIMENTO, et al., 
2018). 

Tais oficinas, no Brasil, são regulamentadas pelo Ministério de Saúde que estabelece 
três categorias: expressivas, geradoras de renda e de alfabetização, sendo a primeira 
baseada na arte e sua diversidade com propósito de permitir ao acolhido novos aprendizados 
e reconhecimento de potencialidades (BATISTELA; GARCIA; OLIVEIRA, 2020). 

Os achados desse estudo vão ao encontro das técnicas de arteterapia utilizadas 
pela médica psiquiatra Nise de Silveira, importante personagem da Reforma Psiquiátrica, 
como método de tratamento dos pacientes dos chamados ‘hospitais psiquiátricos’, elas 
abrangiam desde oficinas terapêuticas até ateliês de modelagem, bordado e encadernação 
de livros (CASTRO; LIMA, 2007).

Um estudo quantitativo realizado com uma amostra de pacientes hospitalizados que 
participaram de atividades criativas (criação de projetos com costura, argila, artesanato 
e pintura), ainda que de maneira focal, remota a redução significativa dos sintomas 
relatados pelos pacientes e identificados pelo médico comparando o pré e pós intervenção 
da terapêutica, assim como revela os projetos criados como meio de expressão das 
necessidades individuais não externalizadas pelo usuário  (CADDY; CRAWFORD; PAGE, 
2012). 

Estratégias e novas tecnologias para promoção de saúde mental e prevenção de 
agravos

Projetos contínuos de promoção e prevenção, que envolvem o processo de troca 
e escuta, possibilitam a compreensão das questões, demandas e necessidades dos 
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indivíduos. Assim, a disponibilidade de material informativo, a implementação e condução de 
processos grupais por acadêmicos e profissionais de saúde têm favorecido o conhecimento 
em saúde mental, possibilitando a prevenção de agravo pela identificação de condições 
prejudiciais ao físico e psíquico do indivíduo (XAVIER, 2021). 

Tais estratégias, têm sido utilizadas para fortalecer cuidados em saúde mental dos 
adolescentes no ambiente escolar, através da articulação intersetorial entre educação e 
a rede de atenção psicossocial (XAVIER, 2021). De modo análogo, Pereira; Pina e Silva 
(2021), defendem a importância de pensar também, a saúde mental do docente, pois muitas 
vezes as atividades desenvolvidas no ambiente escolar são destinadas aos alunos, quando 
deveriam ser aplicadas desde a gestão (PEREIRA; PINA; SILVA, 2021). 

Com a expansão dos meios de telecomunicações, a porta de entrada a um setor de 
saúde mental pode acontecer através de um website, desde que disponível. Apesar de essa 
não ser uma realidade comum, já existem ferramentas que não só facilitam o acesso aos 
serviços especializados, como também o conhecimento de possíveis transtornos mentais 
e a desconstrução de estigma ou preconceito a eles relacionados (SPERB, et al., 2021). 

No entanto, para que as tecnologias e novos métodos sejam implementados à área 
da saúde, é necessário um processo de avaliação efetivo que identifique as facilidades e 
dificuldades de execução, como foi o caso de um estudo qualitativo que avaliou a eficácia 
de uma ferramenta de cuidado colaborativo para transtornos de ansiedade. Assim, o 
mecanismo avaliativo permite refletir a necessidade de melhoria e adaptação da intervenção 
conforme as necessidades do paciente na assistência em saúde (CURRAN, et al., 2012).

Em uma abordagem mais ampla, considerando transtornos mentais de maior 
gravidade, necessidades pessoais, fatores econômicos e sociais, um programa de 
acolhimento temporário de homens sem teto teve uma participação pontual como uma 
unidade de saúde mental assistencial, pois ao longo do período de admissão os indivíduos 
tinham suporte terapêutico, atendimento às necessidades básicas e sobretudo, o incentivo 
ao desenvolvimento da própria autonomia (VOISARD, et al., 2021). 

Desse modo, apesar de considerar a exclusividade do sexo masculino, esse programa 
permite entender que um bom serviço de saúde mental deve se ater ao atendimento 
holístico, humanizado, integral e de inclusão social, de modo a favorecer o engajamento do 
paciente à sua própria terapêutica e à convivência na comunidade. No entanto, apesar de 
estar em concordância com a ideia anterior, Costa; Colugnati e Ronzani (2015), pontuam 
que fatores como: falta de recursos de infraestrutura e pessoal qualificado, pode interferir 
na execução desse cuidado (COSTA; COLUGNATI; RONZANI, 2015).

Ferramentas de interação social

Segundo Batistela, et al (2020) percebe-se que as oficinas terapêuticas podem ser 
uma ferramenta de interação social bastante importante para os pacientes com transtornos 
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mentais atendidos no caps, uma vez que os vários tipos de atividades realizadas pelas 
oficinas são feitas em grupo e proporcionam a troca de experiências e a construção de 
laços entre os usuários, tendo em vista ainda uma maior integração social (BATISTELA, et 
al., 2020). 

Também no âmbito da interação social, Motta (2020) traz uma pesquisa com 10 
usuários do CAPS, de ambos os sexos e com idade a partir de 18 anos, e relata que as 
oficinas terapêuticas auxiliam no desenvolvimento das relações interpessoais, tornando 
assim o CAPS um catalisador para promover a ressocialização, conclui-se então que essas 
atividades melhoram tanto a interação social no serviço como na sociedade (MOTTA, 2020).

Dessa forma, dentro das oficinas criativas a interação social é trabalhada em diferentes 
dimensões, principalmente quanto à partilha do processo de recuperação e tratamento e 
ao reconhecimento da doença como parte de sua identidade. O uso da criatividade através 
da dança, música, artes visuais e escrita como instrumento para a liberdade de expressão 
e incentivo ao trabalho em equipe permite apoio para alcançar resultados esperados 
(SLATTERY, et al., 2020). 

A construção de um ambiente seguro e acolhedor favorece a criação de laços 
de amizades tanto nas oficinas quanto fora delas auxiliando os usuários a sentirem-
se valorizados, aceitos, encorajados a seguir na recuperação e tratamento, ter apoio 
emocional e buscar outras oportunidades de vida como um emprego, aperfeiçoamento nas 
artes visuais, formações acadêmicas e a participação em workshops motivacionais como 
palestrantes dando seu testemunho de vida (SLATTERY, et al., 2020).

Segundo Freitas, Reckziegel, Barcellos (2016) em seu estudo de pesquisa e 
intervenção com usuários de um CAPS II que teve como medida a implantação do guia 
da Gestão Autônoma da Medicação (GAM) dentro dos grupos terapêuticos, mostrou-se a 
autonomia do usuário com transtorno mental se dá por meio da interação social, através da 
troca de experiências e dos laços construídos entre os mesmos (FREITAS, RECKZIEGEL, 
BARCELLOS, 2016). 

Dessa forma os participantes se mostram mais críticos em relação a sua doença e o 
tratamento. Evidenciando a interação social como ferramenta importante para a autonomia 
dos pacientes com transtorno mental (FREITAS, RECKZIEGEL, BARCELLOS, 2016).

Ademais, a Terapia Comunitária Integrativa (TCI) apresenta-se como uma estratégia 
de cuidado em saúde mental que tem como um dos princípios a interação social. Por meio 
das rodas de conversas cria-se um ambiente de acolhimento e apoio social em que os 
integrantes podem partilhar suas vivências, ter uma rede de apoio coletiva e desenvolver o 
empoderamento próprio, possibilitando a integração social e a assistência em saúde fora 
do olhar tão somente clínico (GARCIA, TAVARES, ASSUNÇÃO. 2018). 
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CONCLUSÃO

Evidenciou-se que as novas abordagens na área de saúde mental, além de 
importantes no âmbito do cuidado, configuram-se como uma ruptura à assistência prestada 
antes da reforma psiquiátrica. A relevância das tecnologias e práticas educativas para o 
compartilhamento de informações aos pacientes e familiares é compreensível na medida 
em que se percebe a contribuição à evolução do prognóstico, aos relacionamentos 
interpessoais do paciente, à recuperação e reabilitação desse, e à mudança de perspectiva 
da sociedade em relação à saúde mental e ao processo de adoecimento.  

No entanto, ressalta-se que a efetividade das abordagens parte de uma visão crítica 
do profissional de saúde na conduta de avaliação aos métodos aplicados, para que assim, 
seja fornecida uma assistência segura, eficaz e fundamentada nos princípios do cuidado 
humanizado. Desse modo, urge a continuação pela busca de novas abordagens em saúde 
mental, pois são elas que permitem a construção de novos paradigmas na arte do cuidar e 
ressignificação da temática no contexto social. 
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